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			O último vídeo fora um verdadeiro sucesso de crítica:


			“vc eh um merda!”


			“concerteza está mancomunado com os comunistas”


			ver resposta: “mancomunista hauhauhau”


			“vc vai morrer, mlk, mexendo com os gringo” 


			Eram os primeiros comentários lançados sobre o vídeo postado no canal do YouTube, “TEORIAS DA CONSTIPAÇÃO”, já com o seus surpreendentes 18,4 mil inscritos, dedicado a teorias conspiratórias exclusivamente tupiniquins, que iam desde Joaquim José da Silva Tiradentes Xavier não ter morrido na forca no fatídico 21 de abril até a morte do ex-presidente Juscelino Kubistchek ter sido um assassinato, e não um acidente automobilístico.


			Havia, contudo, que se convir que os vídeos do canal eram muito bem feitos e caprichosamente editados, principalmente se se considerar o orçamento miserável que Leo dispunha para o projeto. Sempre montadas sobre bastante pesquisa de campo e bibliográfica (ainda que algumas fontes fossem propositalmente questionáveis, para dar algum tempero), as teorias eram expostas em textos bem escritos, engraçados e muito bem ilustrados. O jovem apresentador, é verdade, ainda se contorcia para demonstrar algum carisma. Formado em Jornalismo e atuando desde sempre como freela para pequenos portais de notícia, definitivamente Leo não tinha medo de dar a cara à tapa. E, desde que o canal começou a fazer algum sucesso, ter a cara estapeada era o que mais acontecia. 


			“Canal de bosta! Jornalista de merda! Deve estar morrendo de fome”


			“E as queimadas na Amazônia? Não vai falar nada? Vendido chapa-branca!” 


			Esse último vídeo tratava do terrível incidente na cidade de Alcântara, Maranhão, ocorrido em agosto de 2003, quando um foguete brasileiro lançador de satélite (VLS) explodiu junto com a plataforma no Centro de Lançamento, causando a morte de duas dezenas de cientistas e literalmente reduzindo a cinzas o projeto aeroespacial brasileiro.


			“Ignição espontânea de um dos motores por uma onda eletromagnética... conta outra” 


			“Adeus visto americano pra ti, jornalista! Bye bye, Disney!” 


			Segundo a teoria apresentada pelo rapaz de 32 anos, tudo levava a crer que o “acidente” teria sido uma sabotagem do governo americano para forçar o Brasil a cedê-lo a Base de Alcântara, considerada um dos melhores cosmosportos do mundo, dada sua localização geográfica próxima à linha do Equador (Latitude 2°18’ Sul), o que representa uma baita economia de combustível para quem, como os Estados Unidos, é obrigado a lançar foguetes de latitudes maiores. 


			“Make America Great Again!!!”


			“O Brasil tem mais é que se conformar em vender matéria-prima para os países de primeiro mundo”


			“E vcs achando que iríamos competir com os caras...” 


			A “prova real” dessa teoria seria que, anos mais tarde, o Brasil e os Estados Unidos firmariam um Acordo de Salvaguardas Tecnológicas (AST) para a utilização comercial da Base de Alcântara pelo governo norte-americano e por empresas estadunidenses, o que, para alguns, representaria um atentado à soberania nacional brasileira.


			“A solução é alugar  o Brasil, já diria Raul”


			“kkkk nós não vamos pagar nadaaaaa. É tudo free”


			“Boa noite. Como posso entrar em contato direto com vocês do canal? Conheço fatos que, se revelados, podem abalar as estruturas do Brasil. Melhor dizendo, da História do Brasil. Iluminista.” 


			“O bom e velho comunismo disfarçado de teoria da conspiração...” 


			·


			A organização da pauta dos próximos assuntos do canal era uma tarefa que Leo vinha protelando havia algumas semanas. A cobertura das eleições estava tomando bastante tempo. Ele havia sido contratado para coordenar a campanha à reeleição de um deputado federal, mas mandara “vossa excelência” à merda já na segunda reunião de planejamento, pelo que foi despedido e obrigado a se desdobrar para dar conta de trazer dinheiro para casa e não deixar o canal morrer na casca. Foi por isso que convidara o amigo de adolescência, Otávio, para dar uma mão nos trabalhos como freelancer, mas mais no canal do YouTube.


			Na verdade, esse convite foi mais uma ajuda a Otávio do que o inverso. Professor de História na rede pública estadual e em duas escolas particulares, depois do divórcio a vida de Otávio, Tavinho ou simplesmente Tato para os mais chegados, degringolou. A pensão para os dois filhos lhe comia um terço do salário, que já não era lá essas coisas. E como não estava dando conta de bancar o aluguel, aceitou a proposta de dividir o apartamento de sala e quarto no centro da São Paulo das oportunidades com o amigo em troca das pesquisas, em livros e na internet, o que fazia durante as madrugadas, quando não estava corrigindo provas ou navegando a esmo para combater a maldita insônia.


			— Cara, você viu isso? – disse Leo, apontando para o comentário dissonante que aparecia na tela do computador.


			— Pois é. Eu até estranhei a utilização correta de pontuação e acentuação!


			— E o climão de mistério? “Conheço fatos que, se revelados, podem abalar as estruturas do Brasil” — leu, com voz de locutor de rádio. 


			— E o nome do figura?! “Iluminista”! — emendou, com o mesmo tom, Otávio — Que nickname mais piegas!


			— Piegas é você falar “nickname”, seu tiozão do mIRC — brincou o amigo, impulsionando com os pés a cadeira gamer de segunda mão e deslizando para o centro da sala.


			No início se sentiam ofendidos, mas agora os dois até se divertiam lendo os comentários aos vídeos postados. Volta e meia aparecia um maluco, mais do que eles dois, querendo vender um segredo que daria um episódio explosivo, uma série no Netflix ou serviria para pôr um figurão na cadeia. 


			— Leo, estou terminando o roteiro sobre o sumiço do Ulysses Guimarães e estava querendo começar a escrever um episódio sobre a troca da final da Copa do Mundo de 1998 pelo Brasil poder sediar a Copa de 2014 — disse Otávio, voltando pra mesa da sala.


			 — A da famosa frase “se as pessoas descobrissem o que aconteceu de verdade ficariam enojadas”? Demorou! Vamos pôr fogo na CBF!


			— Pois é. Acho que podemos começar a gravar amanhã. O que acha? O do Ulysses, é claro. 


			— Por que a pressa? Acharam o corpo? — ironizou o jornalista-barra-youtuber. — Você acha que vale dar trela para esse louco... Illuminati, Iluminado, Iluminista, sei lá? Talvez passar um número do celular? 


			— Pra quê? Para o cara ficar enchendo o nosso saco? Passa o telefone fixo daqui de casa pra ele. 


			Leo achou boa a ideia. 


			·


			POLÍCIA APREENDE SEMENTES DE MACONHA NA DIVISA COM A BOLÍVIA


			A suspeita é de que traficantes bolivianos estejam financiando o plantio de cânhamo, uma das espécies de maconha, em território brasileiro.


			A Polícia Federal apreendeu, na tarde desta quinta-feira (2), 280kg de semente de cânhamo na cidade de Corumbá (MS), lado brasileiro da divisa com a Bolívia. O motorista que transportava a carga, Juan Valdez, contou à polícia que as sementes seriam utilizadas no plantio da droga em fazendas localizadas em regiões recentemente desmatadas. 


			O delegado responsável pela investigação, Dr. Ermírio Freire, disse à reportagem que existe um movimento de expansão das fazendas de plantio de maconha para o lado brasileiro da fronteira, e que há indícios de que traficantes do país vizinho estejam adquirindo grandes glebas de terra em Mato Grosso de Sul e fazendo queimadas para cultivo da cannabis.


			“Estamos bastante apreensivos com o crescimento da cultura da maconha da região. Além dos graves danos ambientais, a violência aumentou na região”, afirmou o delegado.


			Depois de ouvido em audiência de custódia, Valdez voltou às ruas por determinação da Justiça.  


			·


			Desde que se mudara definitivamente para São Paulo, havia 10 anos, Leo cultivara o hábito de ir em uma barbearia-gourmet perto do seu prédio.


			São Paulo era duca. São Paulo das tribos, dos abismos sociais, das artes de rua e de galerias, dos mendigos, dos carros blindados, do Corinthians, do metrô, dos arranha-céus, dos ciclistas, dos botecos, dos shoppings, da garoa, da alta-gastronomia, dos pastel, do Brás. Sampa da Paulista, dos engarrafamentos, dos museus, dos otakus, dos corredores de rua, dos LGBTQIA+, da Faria Lima. São Paulo era uma personagem à parte. A São Paulo das hordas, das oportunidades, das bocas de lixo e do luxo, das putas, das manifestações. São Paulo das multidões, das filas, das padarias, de todes. São Paulo metrópole. São Paulo dos imigrantes. Em São Paulo nada era simples. Nada era óbvio. São Paulo era ducaralho. 


			Naquela barbearia, Leo podia cortar o cabelo, fazer a barba, tomar uma cerveja artesanal, receber uma massagem, ajeitar as unhas e assistir a uma partida da Bundesliga, gastando o suado dinheiro e um exíguo tempo consigo mesmo. Era seu ritual semanal. Fazia-o sempre antes de filmar para o seu canal. 


			Desta vez, no entanto, a correria da cobertura das campanhas eleitorais não deixou tempo para se produzir adequadamente e, por isso, tinha que dar um jeito em si, por si, para começar as gravações do próximo episódio.


			Assim, acordou cedo e saiu para dar uma corrida, o que fazia nos dias em que não ia malhar. O café da manhã teve ovos, batata doce e pasta de amendoim. Já deixara pronto o ovo cozido ou o peito de frango para o lanche do meio da manhã. Depois do banho gelado, olhou-se no espelho e se assustou com como envelhecera nos últimos meses.


			O que o homem do lado de lá do espelho viu foi alguém ainda em recomposição: por fora, ele começava a envelhecer bem (graças aos cremes, academia e à boa genética dos Seemann); por dentro, a alma ainda dava escorregadas na depressão, mesmo após tantos anos. 


			Tem coisas que só aconteciam em cidades do interior no início dos anos 2000. Coisas estúpidas, como encher a cara em postos de gasolina e sair pelas ruas fazendo rachas. Ele tinha 17 anos, pegara o carro do pai emprestado e estava com a namorada, Daniela, quando parou na única sinaleira da cidade, às 02h00 da madrugada. Um carro parou no lado. Leo aumentou o som, AC/DC, puxou o freio de mão e brincou com o acelerador e a embreagem. O carro do seu velho pulsava, como um touro respirando. Ao lado, o outro playboy entrou no jogo, aceitando o desafio. A sinaleira estava vermelha e diante dos dois carros-do-papai estava, literalmente, a Highway to Hell.


			A Dani nunca se sentia confortável em estar no banco do carona durante as corridas de Leo e se segurava na alça de teto (nome científico do “puta-merda”) do carro. Mas a enxurrada de adrenalina que vinha em seguida fazia tudo valer a pena: as pernas ficavam moles e os beijos mais quentes. 


			A luz verde surgiu e os dois carros arrancaram, primeiro patinando no paralelepípedo escorregadio pela garoa que caíra no início da noite, e depois ganhando velocidade. 


			Depois daquela fatídica madrugada, ninguém mais na pacata cidade conseguia ouvir Last Kiss, do Pearl Jam, sem se lembrar do casal Leo e Dani. Até hoje os pais da menina não deixam o túmulo dela sem azaleias amarelas, sua cor favorita. A música acabou sendo banida das rádios da região. 


			Os pais de Leo tiveram que mandá-lo embora da cidade com a desculpa de terminar o colégio numa cidade maior, mas a verdade era para que ele pudesse tentar lidar apenas com as autoimpostas acusações e condenações. Elas já eram mais do que suficientes para o rapaz.


			Demorou vários anos até que ele tivesse coragem para voltar para visitar os pais, os amigos, o túmulo da Dani e o próprio reflexo.


			Em frente ao espelho, o cabelo castanho pendendo para o ruivo já começava a desbotar, aparecendo os primeiros fios brancos. Por isso caprichou passando pomada e o penteando para trás, não deixando nem um fio fora do lugar. A barba, como sempre, era tratada e cuidada meticulosamente todo o santo dia justamente para dar uma sensação de desleixo, e isso para não ofuscar o seu característico bigode handlebar, fino, longo e com as suas pontas arredondadas.


			Vestiu as calças, a camisa slim-fit branca com a característica flor-de-lis da Dudalina, atou o nó na borboleta e estalou o suspensório contra o peito: estava pronto para brilhar em frente à câmera do seu canal. 


			Lera e relera o texto várias vezes desde a noite anterior, para dar o maior ar de naturalidade possível. 


			Filmando em 3... 2... 1... abriu um largo sorriso:


			— Daê, galera! O episódio de hoje do nosso Teoria da Constipação vai falar sobre o misterioso desaparecimento de um dos políticos brasileiros mais importantes da segunda metade do século XX. 


			[breve pausa para, na edição, colocar a vinheta do programa] 


			— Vocês já devem ter assistido o famoso vídeo do Congresso Nacional de um velhinho empunhando uma pasta verde com o brasão da República e dizendo emocionado [mudou a voz] “declaro promulgado o documento da liberdade, da dignidade, da democracia, da justiça social do Brasil! Que Deus nos ajude! Que isso se cumpra”. [voltou à voz original] Essa pasta verde era nada mais nada menos que a Constituição Federal de 1988, que acabava de ser promulgada, e o homem que a segurava era Ulysses Silveira Guimarães... 


			Do lado de cá da câmera, Otávio era o oposto de Leo: barba autenticamente desleixada, camiseta amarrotada, cabelo preto totalmente fora do corte, olheiras profundas, sempre de bermuda e de chinelo de dedos. Só colocava uma calça jeans e um tênis quando tinha que dar aula ou visitar os filhos. Depois do divórcio chegara a perder 15 quilos, mas já os recuperara, junto com outros 15. Vivia de pizza e cerveja. No café da manhã, tomava um copão de achocolatado. Parecia um adolescente de 35 anos de idade. 


			Mudara-se para São Paulo havia 12 anos, vindo acompanhar a esposa para a residência médica dela. Largou o emprego em uma ONG. Acabaram ficando. Ela fazendo plantões e progredindo na carreira e ele se acomodando no primeiro concurso público em que passou. Largou o mestrado no meio da dissertação sobre “Retratos Históricos da República Velha e a Transformação da Identidade Brasileira na Primeira Metade do Século XX”, quando teve uma estafa mental da qual nunca se recuperou totalmente. Logo começou a se sentir mal em acompanhar Marília aos lugares: ela, o retrato do sucesso, ele, o do fracasso. Depois vieram o ciúme, as brigas e as cobranças. Sabia que a culpa pelo divórcio era dele. 


			Desde que saiu de casa e passou a dividir o apartamento com Leo, porém, a vida evoluíra um pouco, voltando aos poucos a ser o velho Tato de sempre, que tocava baixo, pedalava, gostava de ler de tudo e sobre tudo, e sempre de bem com a vida. Justamente aquele por quem Marília se apaixonara.


			— Ulysses Guimarães nasceu em 6 de outubro de 1916, na cidade de Itirapina, no Estado de São Paulo... — o Leo daria um bom professor, pensou Otávio ao ver o amigo em frente à câmera.


			·


			O porteiro tocou a campainha três vezes. Do lado de fora dava para ouvir o som abafado de Tygers of Pan Tang, banda inglesa de heavy metal que o funcionário do prédio jamais ouvira falar, nem tocar, e cuja batida fazia com que os vidros das janelas de até três andares acima e três abaixo trepidassem.


			Daqui a pouco, pensou, alguém certamente interfonaria para a recepção reclamando. 


			E como ninguém atendera à porta do 406, deixou o pacote ali mesmo, sobre o tapete, e tomou o elevador de volta. 


			·


			Durante o final de semana, a dupla investira as horas livres na continuação das gravações do episódio sobre o deputado federal morto(?) num acidente de helicóptero em outubro de 1992, em Angra dos Reis, sendo o dele estranhamente o único corpo que jamais fora encontrado.


			Otávio, que dormia na sala iluminada por um painel de publicidade que brilhava dia e noite em frente à janela, aproveitou a insônia para começar a rascunhar o roteiro sobre a derrota da seleção brasileira de futebol na Copa do Mundo da França, em 1998, justamente para os donos da casa por três a zero. 


			O professor decidira começar o texto a partir de uma declaração de Michel Platini, Presidente do Comitê Organizador da competição, feita numa entrevista à rádio France Bleu, de que os franceses fizeram uma “petite magouille” durante a organização das chaves de grupos para evitar o cruzamento entre as duas seleções antes da final no Parc de Princes. 


			— ‘Dia, Tato. — o apresentador do canal cumprimentou o amigo quando saía do quarto apenas com a calça do pijama e tirando ramelas dos olhos — Eu estava pensando ontem, antes de dormir: e se aprofundarmos a tentativa de relacionar o acidente do Ulysses com o Impeachment de 1992? 


			— Bom dia — respondeu o amigo, guardando o material da pesquisa impresso — Mas o nosso roteiro já está praticamente finalizado. Tem certeza de que você ainda quer mexer nele? Velho, já estamos com o prazo estourado. Só valeria a pena se conseguíssemos uma entrevista com uma testemunha ocular que confirmasse que, de fato, pessoas próximas ao presidente teriam mesmo dito, no início do processo, que o Doutor Ulysses já devia estar morto. Sem isso, é mera especulação. 


			— E do que mais nós precisamos pra montar uma teoria da conspiração?


			— Não sei. Um processo judicial?


			Riram. Enquanto Leo era impulsivo, arrojado e não pensava duas vezes em apostar todas as fichas (as que tinha e as que não tinha) em algum negócio que prometesse um bom retorno, Otávio sempre fora o mais conservador (ou covarde, na opinião de Marília) dos dois. 


			O apresentador-CEO-fundador do canal preparava o shake de café da manhã, enquanto o redator-produtor-cameraman ia ligando o computador de mesa. 


			— A ironia dessa nova tese — disse o último — é ele próprio ter recebido a Medalha Ulysses Guimarães em 2013. Tá certo que a Câmara dos Deputados deu a mesma medalha para todos os ex-presidentes vivos...


			Enquanto isso, Leo foi até a porta, resmungando da demora na entrega da biografia de primeira fotógrafa da revista Life, Margaret Bourke-White, que comprara pela internet, para conferir se a encomenda finalmente chegara. Sobre o capacho, porém, estava apenas um envelope pardo com uma etiqueta colada, onde estava cuidadosamente datilografado apenas o nome do destinatário, L. F. SEEMANN.


			Ali mesmo na porta ele abriu o envelope, encontrando dentro dele um segundo envelope, este menor, e um bilhete datilografado com a mesma máquina de escrever(!) da etiqueta: 


			Prezado Sr. Seemann,


			De início, gostaria de agradecer o pronto retorno à mensagem enviada através do seu canal do YouTube. 


			Tomei a liberdade de fazer este segundo contato de forma física, e não através do telefone (graças a ele, consegui seu endereço) ou pela internet, porque o assunto que iremos tratar requer bastante discrição, dados os interesses envolvidos.


			Dentro do segundo envelope tem algumas pistas iniciais que o senhor deverá seguir para começar a chegar, por seus próprios pés, às graves conclusões. 


			Ass: Iluminista.


			P.S.1 Mandei-lhe um pequeno presente através do seu canal. 


			P.S. 2 Seu contrato de locação veda expressamente a possibilidade de sublocação. Que o senhorio não descubra sobre seu amigo!


			Enquanto o destinatário ainda tentava entender como o misterioso remetente tivera acesso ao seu contrato de locação, lá de dentro Tato gritou:


			— Leo! Você não vai acreditar!


			·


			A placa na porta indicava que se tratava de um escritório de assessoria previdenciária. Ficava num prédio de médio para baixo padrão no Centro Cívico de Curitiba, cercado de consultórios médicos, odontológicos, escritórios de advocacia, psicólogos, tarólogos e, havia quem suspeitasse, duas ou três garçonnières onde garotas de programa atendiam clientes em horário comercial.


			Era um entra e sai ininterrupto na portaria do prédio das 6h00 às 21h00, quando a porta principal era fechada e só era possível acessar ou deixar o interior por meio da garagem. 


			Estranhamente, ninguém nunca se dera conta de que a sala 406 não tinha o esperado vai e vem de idosos atrás de revisão de suas aposentadorias ou de pessoas em busca de ajuda para se encostar.


			Do lado de fora da porta de madeira ordinária, igual a todas as demais do mesmo andar, ninguém podia imaginar que do lado de dentro haveria um arsenal de computadores de última geração, storages, roteadores, switch, firewalls etc.


			Ninguém do lado de fora da porta de madeira ordinária podia imaginar que estava diante de um dos mais atuantes escritórios de violação e de manipulação de dados do Brasil.


			·


			— Quase 15 mil novos seguidores no canal em menos de 24 horas?! Como isso é possível? — Otávio tremia de euforia — Será que são seguidores reais ou são bots? 


			Leo ainda estava atordoado com o fato de sua intimidade ter sido acessada (e violada). Como o miserável conseguiu meu endereço? Como ele sabe que o Tato mora comigo?, pensou.


			— Será que temos como descobrir se esses perfis são verdadeiros? — perguntava-se o professor, clicando sobre os perfis dos seguidores mais recentes.


			— Não mexe nisso não, cara — disse finalmente Leo — Isso é coisa daquele Iluminado. Pode ter rolo.


			Tato estranhou a preocupação do sempre tão destemido amigo, que muitas vezes beirava a insolência. Quando Leo finalmente explicou o motivo de seus receios, com a carta na mão e já com ambos um pouco mais calmos, concluíram que não tinha nada de ilícito no fato de o canal ter recebido, de uma hora para outra, tantos seguidores novos, mesmo que eventualmente falsos.


			Com o que efetivamente se preocuparam, porém, foi como o Iluminista chegou tão perto deles, e tão facilmente. 


			— Agora eu me sinto refém desse maluco. Se não fizermos o que ele nos mandar, ele pode plantar uma bomba dentro da nossa sala.


			— Calma! Também não é para tanto... — como poucas vezes acontecera na parceria, desta vez era Otávio quem tentava tranquilizar o amigo — E o que tem dentro do segundo envelope?


			Com o susto, o jornalista havia se esquecido de abrir o envelope menor que viera dentro do primeiro. E enquanto Otávio se voluntariava para descobrir, na recepção do prédio, como aquela correspondência não selada chegou até eles, Leo buscara uma luva, estilete e uma pinça para abrir o invólucro sem destruir eventuais vestígios do remetente, acaso houvesse a necessidade de chamar a polícia. 


			Quando o professor voltou trazendo a notícia de que um motoboy teria trazido o envelope e pedido para que o porteiro o deixasse no apartamento deles, sem mencionar quem o mandara, nem dar qualquer outro tipo de informação, sobre a mesa da sala estavam uma fotografia e um tipo de papel publicitário dobrado.


			— O que é isso? — perguntou Otávio, pegando a fotografia em preto e branco.


			— Parece ser a foto de uma sepultura, uma lápide, sei lá — respondeu Leo, que já estava pesquisando na internet sobre como identificar a existência de seguidores robôs.


			— E quem é o morto?


			— Não diz. Pelo menos não aparece o nome de ninguém. Parece um... um tipo de criptograma...


			— Que troço mais esquisito. E o que é aquele outro papel? — perguntou apontando para uma folha de cor azul escura sobre a mesa.


			— É um folder. Veio junto com a fotografia. Ainda nem vi do que se trata — respondeu, sem tirar os olhos do computador.


			Otávio pegou o papel.


			MUSEU E RELICÁRIO MAÇÔNICO PAULISTA


			Curador: Salomar Castelo Forte


			O MRMP inclui coleções de bibliotecas, museus e arquivos relacionados à Maçonaria no Brasil e na América Latina, bem como materiais sobre a Maçonaria em outras partes do mundo e sobre assuntos associados à Maçonaria ou às tradições místicas e esotéricas. O MRMP também é o repositório para os arquivos do Grande Oriente do Brasil, do Grande Oriente do Brasil de São Paulo e seus órgãos predecessores.


			Visitas


			O MRMP oferece visitas guiadas para o público. O serviço, que está incluído no valor do ingresso, estará disponível de terça-feira a sábado, das 11h00 às 16h00, de hora em hora. 


			Você é pesquisador? 


			Você não precisa de um tíquete de entrada cronometrada se planeja apenas pesquisar. Você precisará agendar uma visita de pesquisa para a Biblioteca e Arquivos separadamente, por telefone ou e-mail diretamente para o MRMP. Consulte as páginas de pesquisa em nosso site para obter detalhes. 


			— Mais alguma informação? Alguma instrução? — perguntou Otávio depois de ler o folheto.


			— Nada.


			 — O que vamos fazer agora? Ir até esse museu? Aguardar um novo contato do Iluminista? Procurar a tal lápide?


			Leo entrou no seu canal do YouTube e procurou o comentário do misterioso correspondente.


			“Boa noite. Como posso entrar em contato direto com vocês do canal? Conheço fatos que, se revelados, podem abalar as estruturas do Brasil. Melhor dizendo, da História do Brasil” 


			Responder: 


			“Como entro em contato com você?” 


			Dez minutos depois, o telefone celular do jornalista vibrou sobre a mesa. Era uma mensagem recebida pelo SMS:


			PODE SER ATRAVÉS DE SEU TWITTER. BOM PASSEIO!


			— O desgraçado também sabe o número do meu celular! 


			·


			O carro da Uber parou defronte ao prédio de três andares de fachada clássica, no Pinheiros, e dele saltou Leo (que, depois do acidente com Dani, jurara nunca mais dirigir um carro na vida), começando a correr para não tomar um banho da chuva que caía naquele início de tarde. Entrando no hall do Museu e Relicário Maçônico Paulista - MRMP, dirigiu-se à atendente perguntando pelo Dr. Salomar Castelo Forte, com quem tinha uma reunião.


			Percorreram juntos o imenso salão onde havia várias peças expostas – aventais, bustos, quadros, medalhas, balaústres, cartas, enfim, uma infinidade de artefatos do século XIX e primeira metade do século XX – distribuídas em diversos balcões de madeira e vidro, destacadas por jatos de luz que brotavam de luminárias do teto. O jovem youtuber ignorou a coleção e foi direto à saleta ao fundo indicada pela moça, onde ficava o gabinete do Dr. Salomar. 


			Após a licença concedida, entrou na sala e se apresentou com um sorriso maroto:


			— Meu nome é Leo Seemann, o jornalista que ligou esta manhã. Parafraseando George Orwell, sou o tipo de gente que é paga para publicar o que alguém não quer que seja publicado... — estendendo a mão e usando do expediente que sempre se valia para quebrar o gelo e conquistar a simpatia dos desconhecidos, e concluiu dando uma piscadela — ... todo o resto é publicidade. 


			O outro, porém, não sorriu nem piscou de volta, apenas estendendo a mão num aperto frouxo. 


			Dr. Salomar Castelo Forte, desembargador aposentado do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, parecia perdido no tempo das paredes e no ranger do assoalho da Faculdade de Direito da Universidade do Rio Grande do Sul, onde estudara no final dos anos 1960. Era reconhecido em todos os grupos que já compusera (embora ninguém fizesse muito gosto em estar perto dele) não pelo famoso mau humor, mas pela ignorância a que o interlocutor certamente seria exposto na segunda ou terceira pergunta. Gastava as horas de vida que lhe restavam entre os livros deixados de lado ao longo de toda uma carreira exclusivamente dedicada ao Direito e à Maçonaria (embora, sempre fizera questão de afirmar, jamais misturou um com o outro, ou deixou de aplicar a lei a quem quer que fosse). Agora, finalmente, tinha tempo para estudar e ler sobre assuntos abandonados antes do ingresso na magistratura, como ocultismo, cabala, astrologia e outras ciências herméticas, sua verdadeira paixão. Viúvo, tomou para si uma saleta minúscula no próprio prédio do museu como quarto e só saía para almoçar com os filhos e os netos aos domingos.


			Ao constrangido visitante, que não esperava tamanha ranzinzice, restou arriscar uma primeira pergunta (pessimamente formulada, como se penitenciaria mais tarde):


			— O senhor é maçom, certo?


			Sem dizer nada, o velho então lhe deu as costas e voltou a folhear um livro amarelecido aberto sobre a escrivaninha, como que ignorando a pergunta e a própria presença do jovem jornalista, que repetiu a pergunta, agora mais alto e pausadamente, julgando que Dr. Salomar não a tivesse ouvido. 


			Este, irritado, finalmente respondeu:


			— Primeiro: não sou surdo. Segundo: recuso-me a responder perguntas estúpidas. Terceiro e muito embora: quem contrataria um profano para ser curador de um museu maçônico? 


			— Talvez preferissem um museólogo... sei lá...


			Dr. Salomar ficou olhando o rapaz. 


			Era melhor Leo ir direto ao assunto, ou corria o risco de ser enxotado do museu. Sacou então a foto que trazia no bolso e estendeu-a sobre a escrivaninha do interlocutor. Nela se via a misteriosa lápide, que tinha um esquadro e um compasso talhados na pedra, acompanhados, embaixo, de vários desenhos de ângulos e pontos. 


			O velho curador tomou a fotografia nas mãos, refletiu por alguns segundos e depois se levantou lentamente, com alguma dificuldade, resmungando um pedido de licença. Depois foi até a estante ao fundo da sala, arrumou um rascunho e um lápis e passou a rabiscá-lo longe da vista do jornalista.


			Leo levou um susto, após alguns demorados minutos, com o grito de satisfação do ex-desembargador.


			— Onde achastes isso, rapaz? — ele parecia agora muito mais simpático.


			— Por quê? Antes o senhor tem que me dizer o que tem na mensagem. — ousou Leo.


			— Se eu disser, prometes responder-me todas as perguntas? 


			— As que eu souber responder, sim — concordou.


			Dr. Salomar Castelo Forte finalmente convidou o visitante a se sentar.


			·


			Otávio sempre gostou de Indiana Jones. Aliás, ele lia tudo que caía em suas mãos sobre o Coronel Percy Harrison Fawcett, o arqueólogo-explorador que serviu de inspiração para o personagem Indiana e que desapareceu no interior do Brasil, em 1925, durante uma expedição em busca da cidade perdida de “Z”. Por sinal, estava nos planos do “TEORIAS...” um episódio sobre o Cel. Fawcett.


			O professor, inclusive, costumava dizer aos filhos que decidiu pela carreira acadêmica quando leu, ainda pré-adolescente, O ídolo roubado, uma das aventuras de Tintim inspirada na famosa expedição de Fawcett. Lera o HQ em francês, fazia questão de destacar aos filhos pré-adolescentes, vangloriando-se de nunca ter reclamado de estudar idiomas, o que era mentira. “’L’oreille cassée’, que na verdade quer dizer ‘A Orelha Quebrada’. Vocês deviam largar o videogame e ler mais. Tintim, Jonny Quest, Asterix... existem vários quadrinhos divertidíssimos que nos instigam a estudar sobre História e Geografia etc.”, argumentava.


			Uma cena, em especial, de Os Caçadores da Arca Perdida lhe chamara a atenção desde a primeira vez que assistira ao filme quando criança: quando uma aluna de Henry “Indiana” Jones Jr. pisca demoradamente os olhos para o professor durante a aula, e tem um “love” e um “you” pintados nas pálpebras, desconcertando-o. 


			Era o que Otávio sempre se lembrava quando alguma aluna ultrapassava o muro platônico e exagerava nos suspiros dirigidos a ele em sala de aula. No seu tempo de adolescente, na cidade natal, costumavam usar a expressão de Maria-isso, Maria-aquilo... Tinham as Marias-gasolina, Marias-chuteira, Marias-joelheira (o time de vôlei da escola fazia sucesso), etc. Existia até música que tocava na rádio, tratando as meninas assim. Hoje em dia, sabia, não teria mais clima nem desculpa para tamanho disparate: tratar mulheres desta forma infame seria motivo para cancelamento sumário, prisão perpétua, fogueira em praça pública. Já os meninos eram sempre os Joões-rabo-de-saia. Na época da faculdade, tinham as Marias-estetoscópio (que gamavam nos professores de Medicina), as Marias-gravata e as Marias-prancheta, do Direito e Arquitetura, respectivamente (ele, inclusive, foi durante três semestres apaixonado por uma garota que, por sua vez, não queria saber dele e só tinha olhos para um professor de Sociologia). Já os rapazes da faculdade, estes continuavam sendo os mesmos Joões-bobões.


			Será que existiriam as Marias-guarda-pó?, pensou enquanto dobrava um bilhete deixado anonimamente sobre sua mesa. “Foda é ter que dizer ‘boa tarde, professor’, quando a vontade é dizer ‘te amo’”. Sempre discreto, mais tarde Tato jogaria fora o bilhete e tocaria a aula e a vida com o olhar de paisagem.


			·


			— Aqui está escrito “INVISIBILIA FABER”, algo como “artífice invisível”, ou “artesão”, ou “construtor invisível”, apesar de mais parecerem signi...


			Nesse momento Leo já não mais ouvia o Dr. Salomar. Em sua mente latejava a expressão “artífice invisível”, enquanto perdia seu pensamento, inutilmente, em busca de alguma hipótese.


			— Agora me responda — interrompeu o Curador — Onde achastes isso? De quem é esse túmulo?


			O jornalista então contou sobre como recebera a fotografia da lápide, deixando o velho desembargador curioso não apenas sobre a identidade do Iluminista, mas perplexo por seus métodos e do porquê a indicação do MRMP (ou seria dele próprio?) como ponto de partida para as investigações. 


			·


			Dentre os vários serviços oferecidos no portfólio daquele escritório de assessoria previdenciária de fachada, cuja única forma de contato era por meio de determinados fóruns clandestinos na deep web, estava a produção e a difusão de fake news, com finalidades política e/ou econômica, conforme o gosto e a intenção do cliente. 


			Era o carro-chefe do escritório, chamado carinhosamente de “Bureau” pelos três sócios e pelas duas dúzias de colaboradores literalmente espalhados pelo mundo. Depois que alguém descobriu que “Bureau” era a forma como era conhecido o FBI, a polícia americana, os sócios gostaram ainda mais da autodenominação. 


			Diziam-se capazes de destruir a reputação de uma pessoa, empresa ou uma instituição, privada ou estatal, num breve estalar de clicks do mouse.


			O Bureau também oferecia campanhas de indução da opinião pública, por meio da criação, promoção e manipulação de histórias, fotos, eventos e notícias, de modo a alcançar os propósitos pretendidos pelo contratante, cuja verdadeira identidade jamais sabiam, nem tinham interesse em saber. Bastava a transferência da metade do preço em criptomoedas e, pronto, começavam o trabalho sujo. 


			O conteúdo da notícia manipulada, diziam, também pouco importava. Como o tempo médio de atenção de um leitor de hoje em dia é muito curto, a solução era uma manchete sensacionalista que se encaixasse dentro do espectro político ou no campo de interesse do internauta identificado pela IA (fornecido, obviamente, por uma grande empresa de big data) e... click! Mais um like para a conta.


			Manchetes clickbait são iscas que nunca falham! O suicídio de um artista, um revenge porn contra uma subcelebridade, a convocação de greve geral de caminhoneiros ou uma movimentação estranha de tropas do exército na fronteira e... click! Compartilhando! 


			Mas e se os leitores se demorarem um pouco mais sobre determinada notícia? Daí basta colocar um “segundo estudo...”, “cientistas da universidade norte-americana...”, “um integrante do primeiro escalão que não quis se identificar...”. Pronto. Agora a notícia já seria verossímil. Click.


			Agora era lançar o link num blog, numas dezenas de perfis fakes no Twitter, depois sustentar seu impulso com comentários positivos ou negativos em sites populares. Click. Click.


			·


			— Na bem da verdade — continuou o Dr. Salomar. — Esse alfabeto não é exatamente uma invenção maçônica.


			— Não?


			— Esse é um processo chamado cifra pig pen, que significa algo como “porco no chiqueiro”. Foi inventado por um alemão chamado von Nettesheim...


			— O senhor está falando sério!? Cornelius Agrippa von Nettesheim!? — surpreendeu-se Leo.


			— Conhece-o? — foi a vez de o Curador se surpreender.


			— Sim! Alguns meses atrás eu comecei a preparar um material sobre feitiçarias, bruxarias e coisa e tal, para o meu canal no YouTube. Eu queria arrebentar no Haloween! A ideia inicial era falar das famosas lendas de Florianópolis, mas durante as minhas pesquisas eu acabei me deparando com algumas outras histórias, de outros lugares, de mulheres acusadas de bruxaria durante o Período Colonial. 


			De fato, Leo chegou a gravar alguns trechos do episódio, a decorar (como acabava acontecendo) várias passagens, mas à medida que o trabalho evoluía, foram nascendo aftas, herpes e furúnculos por todo o corpo, o que acabou demovendo-o do projeto. 


			— As mulheres eram processadas e julgadas conforme o, como é mesmo o nome?, Malleus Maleficarum...


			“Martelo das Bruxas”, traduziu mentalmente Dr. Salomar.


			— ... uma espécie de código de processo penal para feiticeiras, escrito por dois monges dominicanos em mil quatrocentos e guaraná de rosca, e que continha os métodos para identificação, julgamento e condenação de mulheres tidas como hereges — o texto para o episódio abortado foi simplesmente surgindo na cabeça do youtuber — E uma dessas maneiras de se reconhecer uma bruxa era ser apontada como uma por determinado número de testemunhas. 


			— E onde entra von Nettesheim nisso?


			— Na minha pesquisa, cheguei na história de uma certa camponesa francesa que foi acusada de ser bruxa. Agrippa von Nettesheim, que já era famoso por defender um dos precursores da Reforma Protestante, Jacques Lefèvre d’Etaples, da perseguição do temido Prior de Celestine, peticionou junto ao Bispo de Metz e conseguiu inocentá-la e livrá-la da fogueira — Leo até mudara a entonação, falando como se estivesse diante das câmeras. Por pouco não pediu que o Dr. Salomar deixasse um like e se inscrevesse no canal.


			— Ele, literalmente, queixou-se ao bispo.


			O já desinibido Leo conquistara o respeito do Curador.


			— É verdade — concordou, rindo — Eu sabia que Agrippa von Nettesheim, além de advogado, era diplomata, historiador, filósofo e até mesmo médico! Agora, criptógrafo para mim é uma surpresa.


			— Mais que criptógrafo, Agrippa era um ocultista. E dos grandes! – quem conhecia o Dr. Salomar sabia que ele jamais deixaria um interlocutor brilhar sozinho — É dele a obra De Occulta Philosophia, um verdadeiro clássico do ocultismo. O método de cifra criado por ele foi mencionado num livro intitulado Traicté des chiffres, ou secretes manieres d’escrire, “Tratado das cifras, ou maneiras secretas de escrever,” de um tal de Blaise de Vigenère, um francês... quem, por sinal, dá nome à famosa Cifra de Vigenère, embora todos saibam que seu inventor foi Giovan Batista Belaso, um italiano.


			O irrequieto Leo, por seu turno, também começava a gostar do velho desembargador. Por sinal, ele seria uma boa fonte de pesquisas futuras e um sujeito interessantíssimo para se entrevistar.


			— Bem... — disse, tentando voltar ao assunto que o levara até ali — de qualquer forma, parece uma ciência bastante antiga.


			Dr. Salomar, por sua vez, já não o ouvia porque pegara um livro na estante e o folheava até encontrar, satisfeito, o que procurava para mostrar ao novo amigo.


			— Ei-lo! — exclamou.


			Leo se debruçou sobre o volume que Dr. Castelo estendera sobre sua escrivaninha.


			— Este é o alfabeto criado por Agrippa von Nettesheim — disse, mostrando a página do livro que continha o desenho de uma tabela com o alfabeto latino com os signos correspondentes a cada letra.


			Leo se espantou com a semelhança entre esses caracteres e aqueles que apareciam na lápide. Após saborear cada possibilidade que surgiu diante de sua mente, perguntou ao Curador do Museu:


			— Mas como surgiu, se é que o senhor pode me dizer, o alfabeto maçônico?


			·


			Chegando da escola no meio da tarde, o professor Otávio estava checando os e-mails antes de começar a corrigir as provas que tinha aplicado na semana anterior. Passou um café fresco e já ia organizando as pastas quando foi interrompido por uma ligação de Marília, lembrando que no dia seguinte o filho mais velho teria um jogo do campeonato de handebol e contava com a presença do pai.


			— E vê se não vai dar um bolo de novo!


			No início, até que se irritava mais com as cobranças e acusações da ex-mulher, mas ainda doía a pecha de pai relapso que ela insistia em lhe dar. 


			A ligação fez esvair toda e qualquer vontade (que já não era grandes coisas) de corrigir as pilhas de prova manuscrita. Por isso, decidiu velejar um pouco pela internet, a fim de espairecer ou recuperar alguma inspiração. 


			Deu uma olhadela nos principais sites de notícia e viu dois ou três vídeos no YouTube, quando se lembrou que Leo ainda deveria estar no Museu Maçônico, conforme indicação do Iluminista. Não custava nada tentar descobrir alguma informação sobre o remetente do envelope. O codinome era um bom ponto de partida. Obviamente ele estudara sobre o Iluminismo no colégio e, depois, na Faculdade de História. Mas como não trabalhava o tema nas turmas que lecionava, seria oportuno dar uma refrescada no assunto. 


			Começou, então, uma pesquisa no Google Scholar, o mínimo que exigia de seus alunos nos trabalhos da escola. Logo desistiu e foi para a academicamente questionada Wikipedia, abrindo a partir dela tantas guias e janelas – “mercantilismo”, “déspotas esclarecidos”, “Jean-Jacques Rousseau”, “Adam Smith”, “Immanuel Kant”, “enciclopedistas”, “Declaração dos Direitos do Homem” etc. – que a tela de seu computador mais parecia a de um controlador de voo. Finalmente partiu para as videoaulas no YouTube, de onde tirou vários insights para suas próprias aulas (longe, contudo, de ousar ter seu próprio canal, afinal a timidez em estágio terminal o travava desde sempre).


			Como costumava fazer na época do colégio, tendo mantido o hábito tanto para preparar suas aulas como para montar os episódios do “TEORIAS...”, Otávio ia anotando as informações mais relevantes da pesquisa em papéis avulsos, construindo um mapa mental que podia ser editado ou aditado indefinidamente. Aliás, deixara uma imensidão de material manuscrito arquivado num quarto da casa dos pais. “Queria que você fosse assim organizado com as outras tuas coisas dentro de casa!”, parecia ouvir a voz de Marília enquanto escrevia, a lápis, anotação por anotação:


			ILUMINISMO


			

					Século XVIII, Europa (especialmente na França).



					LUZ (ciência e razão) versus TREVAS do mundo (Igreja, governos absolutistas, superstição). 



					Principais ideais: liberdade de pensamento; liberdade de expressão; igualdade entre os homens; fins dos privilégios para os reis, nobres e clero; liberalismo econômico.



					Grande influência na INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS (1776) e na REVOLUÇÃO FRANCESA (1789). 



					
Déclaration des Droits de l’Homme et du Citoyen - Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão – aprovada pela Assembleia Nacional Constituinte da França Revolucionária (1789).



					... Art.1.º Os Homens nascem e são livres e iguais em direitos. As distinções sociais só podem fundamentar-se na utilidade comum;



					... Art. 4.º A liberdade consiste em poder fazer tudo que não prejudique o próximo: assim, o exercício dos direitos naturais de cada homem não tem por limites senão aqueles que asseguram aos outros membros da sociedade o gozo dos mesmos direitos. Estes limites apenas podem ser determinados pela lei;



					... Art. 10.º Ninguém pode ser molestado por suas opiniões, incluindo opiniões religiosas, desde que sua manifestação não perturbe a ordem pública estabelecida pela lei;



					... Art. 11.º A livre comunicação das ideias e das opiniões é um dos mais preciosos direitos do homem; todo cidadão pode, portanto, falar, escrever, imprimir livremente, respondendo, todavia, pelos abusos desta liberdade nos termos previstos na lei;



					Também teve influência na Inconfidência Mineira!!! 



					Iluministas mais conhecidos: John Locke, Adam Smith, Montesquieu, Voltaire, Diderot e Rousseau.  



			


			Enquanto relia as três folhas manuscritas, deliciava-se sobre a redação daqueles artigos da Declaração dos Direitos que considerava, nesta altura da sua vida, os mais emblemáticos. Era (e jamais deixara de ser) um romântico incorrigível! Riu-se ao pensar que hoje se tratam de direitos óbvios, daqueles que qualquer criança saberia enumerar ou reclamar antes mesmo de alfabetizadas, mas que, para a época, representavam uma revolução, um passo muito maior para a humanidade do que o de Armstrong na lua. 


			Antes de, finalmente, partir para as pilhas, puxou um post-it e arrematou: 


			Possíveis perfis/características do Iluminista: 


			

					Conspirador



					Cético


					Racional 


					Libertário 



			


			Colou-o na geladeira para não esquecer de conversar com Leo a respeito.


			·


			RAPPER IRLANDÊS MORRE INTOXICADO COM ROUPA FEITA COM FIBRA DE MACONHA


			LONDRES – Depois dos transgênicos, o vilão da vez são os produtos feitos à base de maconha. Sua mais nova vítima foi o rapper irlandês Kenny MacGowan, 26 anos, encontrado morto em seu apartamento no bairro Knightsbridge, na capital inglesa. Segundo a polícia britânica, o jovem músico morreu de intoxicação causada pelo uso de camisetas feitas de cânhamo, da sua própria marca “Éadaí Pota”.


			Apenas este ano foi a quinta morte no Reino Unido associada ao uso indiscriminado de produtos que contêm cânhamo em sua fórmula.


			Diferentemente do que defendem os entusiastas, apesar da alegada baixa concentração de THC, produtos feitos da Cannabis sativa têm se revelado tóxicos e com efeitos psicotrópicos irreversíveis, se utilizados por muito tempo. 


			Cientistas da Universidade de Edimburgo têm associado o uso de produtos feitos com cânhamo ao aumento dos casos de câncer na Escócia, o que tem despertado a atenção das autoridades sanitárias da União Europeia.


			“A morte de Kenny MacGowan é um alerta para a saúde pública, tal qual representaram os alimentos transgênicos nos anos 1990”, afirmou a Diretora da Agência Europeia para a Segurança e a Saúde no Trabalho (EU-OSHA), Dr.ª Christa Schneider.  


			Canto superior esquerdo. Novo. FN/canhamo/rapper irlandes. Fazer upload de arquivo. Enter.


			·


			A equipe inteira do canal “TEORIAS...” estava reunida, dividindo uma lasanha de brócolis e discutindo as suposições que o redator-professor de História havia feito sobre a personalidade do Iluminista. 


			— Esse caso pode não nos levar a lugar nenhum, mas está trazendo um monte de informações, no mínimo, curiosas! — comentou o apresentador-jornalista.


			— Sem contar algumas boas ideias para futuros episódios. Olha essa: em 1786, um dos caras que futuramente se envolveria na Inconfidência Mineira, um tal José Joaquim Maia e Barbalho, encontrou-se secretamente na França com ninguém menos que Thomas Jefferson, para buscar o apoio do recém independente Estados Unidos para a instalação de um governo republicano em Minas Gerais.


			— E ele conseguiu?


			— Suponho que não deu tempo. Mas que daria uma baita teoria da conspiração, daria! Já tenho até o nome do episódio: “Missão Vendek” — e antes que Leo perguntasse o motivo, Otávio explicou — É que esse José Maia usava o pseudônimo de “Vendek”.


			Otávio aproveitou e explicou ao amigo, brevemente, quais teriam sido as ideias iluministas acolhidas pelos conspiradores mineiros. 


			Depois foi a vez de Leo contar ao parceiro sobre sua ida ao MRMP, e de como o Dr. Salomar se colocara a disposição para os ajudar nas investigações sobre a fotografia misteriosa. O Curador prometera ligar tão logo tivesse alguma nova informação. O inverso também valia. 


			— Engraçado foi ele ter dito não querer saber de celular, de computador, “dessas modernidades” — contou, rindo e imitando a voz — Disse que prefere me ligar. Vou me admirar se ele conseguir achar o número do meu telefone no meio daquela papelada toda.


			A noite terminou com os dois amigos tomando uma cerveja enquanto assistiam a uma partida de futebol pela televisão, checando as redes sociais a cada cinco minutos, sorvendo doses homeopáticas de dopamina a cada clicada. 


			·


			O novo projeto que Raool, o “assessor previdenciário” fã de heavy metal inglês, estava desenvolvendo era um sofisticado programa de meme stock, com robôs programados para induzir grupos de investidores individuais que se organizam em comunidades em fóruns on-line, com o intuito de manipular o preço de ações nas bolsas de valores.  


			Agora ao som de Judas Priest, deixara um pouco de lado o último serviço para o qual o Bureau fora contratado — uma ofensiva contra o projeto de lei que regulamentaria a indústria do cânhamo no Brasil. Já estava programando havia 56 horas ininterruptas. Se mantivesse aquele ritmo alucinante, poderia apresentar os primeiros resultados do novo programa aos sócios já no início da semana seguinte. Já estava pensando na apresentação: pegar uma ação “small caps” e levá-la para a estratosfera em questão de horas. 


			Mas por hoje dera. Estava satisfeito. 


			Levantou-se, espreguiçou-se, deu o último gole na latinha de energético, desligou o som, apertou o nó da gravata de seda Bulgari, desdobrou as mangas da camisa, vestiu seu paletó E. Zegna e preparou-se para sair. O mais nerd dos três sócios era o único àquela hora da madrugada no Bureau. Abriu a porta, achou o pacote com os novos itens de informática encomendados deixados ali pelo porteiro da noite. Jogou a embalagem sobre o sofá da sala de recepção que nunca recebia ninguém. 


			Foi embora enquanto o sol já ameaçava raiar.


			·


			Raiado o sol, Leo tinha uma reunião agendada com o pessoal de um dos sites de notícias para quem vinha trabalhando, num badalado coworking na Paulista, enquanto Otávio não podia se esquecer de que tinha jogo de handebol do filho na escola. 


			Eram raros os dias em que as agendas permitiam tomar café da manhã com calma e trocar uma ideia sobre os projetos em comum. Tato comentou: 


			— Eu estava dando uma zapeada sobre a vida do Ulysses Guimarães ontem à noite, para dar aquela última arrematada no vídeo antes de subi-lo. É curioso pensar que a Constituição de 1988 é a nossa sétima constituição, mas uma das poucas a ser promulgada durante um momento de calmaria, e não num período de exceção.


			— Não entendi.


			Foi buscar suas anotações. 


			— Olha só. A nossa primeira constituição, a de 1824, foi outorgada (leia-se “imposta goela abaixo”) por D. Pedro I, depois de dissolver a Assembleia Constituinte. 


			— Opa! Começamos bem! – Leo exclamou.


			— Depois veio a de 1891, nossa segunda constituição e a primeira da República, com um país ainda fardado, logo após o golpe da Proclamação. A de 1934, a terceira, foi resultado da Revolução Constitucionalista de 32, que brigava contra o governo provisório de Getúlio Vargas, que tinha tomado o poder à força em 1930. A de 37 revogou a de três anos antes, com Getúlio dissolvendo o Congresso e outorgando a “Carta Constitucional do Estado Novo”. 


			O uso das aspas, enfatizado no gesto com os dedos, dava credibilidade à explicação de Otávio, que também se valia da estratégia durante suas aulas de História, ora para fazer entender que se tratava de uma denominação ipsis litteris, ora para brincar com ironias no meio do discurso. Prosseguiu:


			— A de 1946 nasceu no hiato democrático entre a deposição de Getúlio e o Golpe de 1964, que, por sua vez, trouxe a constituição de 1967... 


			— Lembrei do nosso episódio sobre a renúncia de Jânio Quadros... — Leo não perdia a desagradável mania de interromper seus interlocutores, muitas vezes quebrando-lhes o raciocínio.


			— Pois é. Justamente quando ele renunciou, em agosto de 1961, criaram o ato adicional à Constituição de 46, para tentar aplacar a crise política deflagrada, instituindo então o regime parlamentarista, que cairia em 63.


			— Afinal, como nós brasileiros viveríamos sem a esperança da chegada do nosso “Salvador da Pátria”?


			Otávio sorriu amarelo. Estava começando a se irritar. Arrematou acelerando a fala, antes que viesse mais uma interrupção:


			— E depois da de 1967 e demarcando a transição da ditadura militar para um regime democrático, veio finalmente a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988...


			— ... com o Dr. Ulysses presidente da Assembleia Constituinte...


			Porrrrrraaaaaa! Respirou fundo:


			— ... e que conquistaria um honroso 7.º lugar nas Eleições de 1989 para Presidente.


			Depois do café da manhã constitucionalmente nostálgico, ainda que os dois fossem ainda pequenos nesse último capítulo da novela constitucional brasileira, Otávio ia saindo de casa para trabalhar assobiando inconscientemente um “Lá, Lá, Lá, Lá, Lá Brizola”.


			Leo convidou-o a rachar um Uber até parte do caminho para a escola.


			— Juntos, chegaremos lá! — disse, apontando para o mapa no celular.


			·


			Com a bicicleta na revisão, Otávio teve que pegar dois ônibus para conseguir chegar ao colégio em que seu filho jogaria o campeonato citadino de handebol. Tal qual o pai na adolescência, o filho era armador esquerdo da equipe infantil da escola. 


			O ex-armador chegou um pouco antes do início da partida, tendo tempo para dar um beijo no filho e desejar um bom jogo. 


			A alegria do reencontro foi interrompida quando Marília chegou no ginásio na companhia de um sujeito alto e magro, óculos redondos, aparentemente um pouco mais velho do que o ex-marido. Vinham de mãos dadas, mas interromperam o gesto quando pai e filho os avistaram.


			Otávio foi tomado por uma onda de ciúmes que pouco conseguiu disfarçar.


			O ex-casal trocou um beijo no rosto e Marília apresentou o novo amigo. Ele se chamava Lúcio e tinha uma simpatia irritante. Os dois homens se cumprimentavam enquanto o jovem atleta foi para junto do resto do time. Sentaram-se no segundo degrau da arquibancada do ginásio, Marília entre Otávio e Lúcio. 


			— Então, Lucas — Otávio errara o nome propositalmente — você trabalha com o quê?


			— Meu nome é Lúcio. E sou biólogo de formação, mas atualmente estou envolvido no desenvolvimento de uma startup que usa drones para combater pragas em plantações.


			— Plantações? Aqui em São Paulo? — o professor tentou colocá-lo contra a parede.


			— Na verdade, nossos parceiros e desenvolvedores atuam de várias partes do Brasil. 


			— A Embrapa até já manifestou interesse em contratar os serviços da startup do Lúcio — atravessou-se Marília. 


			Otávio não conseguia acreditar. Marília enchia o saco dele quando assistia ao Globo Rural nos domingos de manhã, e agora estava saindo com um cara que iria trabalhar para a Embrapa!?


			— Que interessante — disse, finalmente, olhando para a quadra. E, entre os dentes, comentou apenas para que a ex-mulher pudesse ouvir: 


			— Que maravilha, Dr.ª Marília. Trocando um historiador por um biólogo. Como diria seu pai, “seis por meia dúzia”.


			Ela fingiu que não ouviu. 


			Os dois jogos estavam começando.


			·


			No horário programado por Raool, o texto foi disparado e direcionado precisamente para as pessoas identificadas pelos algoritmos como do público-alvo ideal para assimilá-lo, absorvê-lo e, especialmente, compartilhá-lo:


			O segredo da nova geração de ambientalistas


			Atrás de rostinhos bonitos e das palavras de ordem em protestos pelos quatro cantos do planeta se esconde um obscuro interesse desses ambientalistas de apartamento. Documentos obtidos por uma famosa organização internacional de ciberativistas, e vazados nesta quinta-feira, ligam o nome de alguns dos mais influentes ativistas ambientais da nova geração, como o da finlandesa Alexia Maurits (16) e o do francês Laurant Boyer (21), a empresas que desenvolvem produtos à base de cânhamo nos EUA e na Europa. 


			Esta revelação desmascara a nova geração de ambientalistas-mirins, trazendo à tona o verdadeiro intuito de seu discurso repleto de ofensas e acusações: eles, na verdade, brigam por mais espaço para a droga e querem o que todos querem, lucro. 


			Por meio de sua conta no Twitter, Laurant Boyer se limitou a condenar o vazamento de dados sigilosos, afirmando que sua verdadeira intenção era destruir o capitalismo por dentro. 


			A estratégia era perfeita: pegar carona na antipatia dos conservadores pelos jovens ícones ambientalistas do mundo, tratadas por fedelhos, pirralhos, histéricos e/ou arruaceiros, incubando uma nova ojeriza.


			·


			Com a vitória do jogo, Otávio e Marília levaram o filho numa sorveteria para comemorar, com Lúcio a tiracolo. Por mais que se esforçasse, o ex-marido não conseguia se concentrar no filho.


			— Diz aí (Lúcio teu nome, né?). O “agro é pop” mesmo?


			Lúcio não mordeu a isca.


			— O agronegócio tem sido o carro-chefe da nossa economia há algum tempo. 


			— Também pudera! À base de queimadas e agrotóxicos, qualquer indústria prospera. Mas a que custo?


			— Vou ter que discordar de você, Otávio. Ao contrário do que se fala por aí, sem qualquer conhecimento de causa ou compromisso com a verdade, o agronegócio brasileiro tem sido um modelo mundial de desenvolvimento de tecnologia e de preservação ambiental. É claro que existem exceções (e elas têm que ser punidas), mas a regra é que estamos caminhando para um modelo de negócio altamente sustentável. Até mesmo porque governos do mundo inteiro não tiram os olhos de nós, buscando motivos para justificar o protecionismo aos seus próprios produtores rurais. 


			— E as queimadas pra fazer pastagem? Não vai me dizer que as queimadas são fenômenos naturais...


			Marília estava tensa com a conversa.


			— É óbvio que existem queimadas criminosas, mas também existem as acidentais e as causadas por fatores naturais. Mas o sucesso da agricultura brasileira se deve menos ao aumento de áreas agricultáveis e muito mais à tecnologia e ao desenvolvimento de novas técnicas de plantio, que fez com que a produtividade por hectare praticamente triplicasse nas últimas duas, três décadas.


			Otávio foi ficando sem argumentos (afinal, não dispunha de dados para confrontar as afirmações de Lúcio) e cada vez mais irritado:


			— E os agrotóxicos? Li que somos os campeões mundiais no uso de defensivos agrícolas, e que usamos aqui venenos proibidos na Europa e nos Estados Unidos. Daí já viu! Contaminação dos lençóis freáticos, descarte indevido de embalagens, pessoal morrendo de câncer...


			Lúcio começou a rir. Estava acostumado a lidar com esse tipo de debate. Decidiu mudar o tom:


			— Você tem razão. Agrotóxicos são venenos e devem ser proibidos! Assim como não podemos mais usar inseticidas ou repelentes contra mosquitos, e nem usar pomadas para tratar micoses. Afinal, tudo tem a mesma função: combater insetos, fungos, ácaros etc. Vamos voltar à era de catar piolho com pente fino. 


			Marília finalmente interveio.


			— Lúcio, você sabia que o Tavinho torce para o Palmeiras?


			Mãe de dois meninos e filha de um atleticano fanático, ela aprendera que nos últimos tempos era melhor discutir futebol do que política ou religião, afinal, as rodadas do Brasileirão são mais frequentes do que as eleições, guerras santas ou reencarnações. 


			·


			Quinta-feira, véspera de feriado, pede um gelada. E enquanto comiam a pizza e tomavam a terceira, Otávio mudou de assunto:


			— Cara, como podemos evoluir em relação a essa “investigação” do Iluminista? Será que devemos ficar sentados, só aguardando novas instruções dele?


			Após refletir durante o tempo de um gole, Leo sugeriu:


			— Acho que devemos nos posicionar e tomar a frente nesta relação. Até agora, a única coisa que temos é a fotografia de um túmulo curioso, talvez misterioso, e sabe-se lá se autêntico. Vai que isso não dá em nada e só estamos perdendo tempo.


			— O que você sugere?


			— Vamos mandar uma mensagem para o tal Iluminista, exigindo que ele nos passe a localização do túmulo. Daí vamos até lá e, de lá, nós decidimos o próximo passo. E vemos se vale a pena dar corda pra esse lunático. Podemos até fazer um vídeo no lugar, uma live, sei lá. Podemos aproveitar a oportunidade para criar um produto novo pro canal. 


			— Uma espécie de investigação em tempo real? Baita ideia!


			— Um programa gravado fora do estúdio. 


			— Tipo “Chaves em Acapulco”.


			Enquanto riam, Leo puxou o celular do bolso e twittou:


			“ONDE ACHO A LÁPIDE?”


			Não demorou para os seguidores da rede começarem a cair em cima:


			“Virou necrófilo, jornalista?”


			“Papinho macabro, irmão”


			“Sinixxxxxxxxtro”


			Quando já estavam na quinta cerveja, o celular vibrou. Era um SMS.


			PRECIPITADA ESTA PISTA. TEM OUTRAS COISAS MAIS IMPORTANTES PARA APURAR ANTES.


			O bom (e o mal) do alcool é que ele deixa a língua solta e os dedos rápidos. Leo pegou o celular das mãos de Otávio e twittou:


			“OU NOS PASSA A LOCALIZAÇÃO OU DEVE PROCURAR OUTROS TROUXAS”


			Os seguidores, que não sabiam do que se tratava a discussão (aliás, sequer que era uma discussão, afinal não tinham acesso à resposta do Iluminista), não perdoaram.


			“’trouxas’? Ih, vai rolar um menage à trois no cemitério??? kkkkkk”


			“Ops, acho que alguém leveu um bolo do Gasparzinho” 


			Demorou alguns minutos até que um novo SMS surgisse na tela do celular, com as coordenadas geográficas da lápide, com seus graus, minutos e segundos.


			— Acho que ele ficou meio puto com a gente.


			Otávio fez um Crtl “C” e colou no Google Maps.


			— Prepare as malas, Watson, vamos para o Rio de Janeiro. 


			·


			Do momento que fecharam a porta do apartamento, na noite de sexta, tomaram o Uber até o Terminal do Tietê, depois embarcaram no executivo da Viação 1001, São Paulo-Niterói, partida das 23h55, até quando desceram na Rodoviária Roberto Silveira, já no outro lado da Baía de Guanabara, às 7h40 da manhã seguinte, foram quase 12 horas de uma road trip bem menos glamourosa do que aquela que haviam planejado fazer quando Otávio bateu na porta de Leo, com os trapos do divórcio. 


			Na rodoviária fluminense, só deu tempo de lavar o rosto, trocar a camiseta, passar um desodorante debaixo dos braços e tomar um café com leite na lanchonete, para correrem para pegar o 121Q em direção a Magé, ônibus que os levaria até a cidade de Itaboraí, destino final, dali a duas horas de chão. 


			Com o podcast Era uma vez no Oeste no fone de ouvido, o jornalista acompanhava a paisagem mudar por meio das janelas do ônibus, contemplando primeiro os prédios e depois as pastagens e os vários tons de verde das encostas, com a Serra do Lagarto à direita. Já Otávio, porque não enjoava, vinha lendo o material que imprimira sobre as ruínas do Convento de São Boaventura, uma das principais atrações de Itaboraí.
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